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GRANDE VALSE BRILLANTE

Música de uma "Grande Valse Brillante" transfigurada. Todos os maridos e amantes de Alma estão a dançar. U.S. Alma, com um microfone, dirige o grandioso baile.

U.S. ALMA
Venham, meus caros amigos, venham! Estejam à vontade! Sinto-me sempre contente quando recebo amigos, aliás considero a sociabilidade como o melhor antídoto contra o envelhecimento. Ainda tenho champanhe para os meus amigos quando é preciso fazer um brinde, e há sempre uma ocasião que chama por um brinde! Acredito piamente que a alegria é o melhor remédio para a doença e a melhor maneira de se conservar a juventude!

 
Franzl! Meu jovem marido! Por um momento não te vejo poetar! Como foi que disseste? "Não sabia quanto te amava até ser surpreendido por aquela separação repetina"... Já viste a minha biblioteca nova? Há uma prateleira com as tuas obras completas. Que pena o teu último livro não se ter tornado a Divina Comédia dos nossos tempos, mas pelo menos traduziram as tuas obras em todas as línguas. Vai dar uma vista de olhos! Vais ver como te fará sentir orgulhoso.

 
Oskar! Também vieste! Tens estado tão obcecado comigo! Coitadinho... Viste as tuas pinturas nas paredes? O meu lindo retrato que pintaste quando te apaixonaste por mim!... És muito atrevido! E os seis leques que decoraste para mim, comigo nua, aqueles que sobraram depois de o Walter ter queimado o sétimo num acesso de ciúmes. Adivinha onde os guardo? No meu quarto! Nem podia ser noutro sítio. 

 
Walter! Olha bem para ti! Mas que homem elegante e espadaúdo. És a definição de ariano em pessoa. De todos os homens que tive foste o único da minha raça. Todos os outros que se apaixonaram por mim eram judeus baixotes, como o

 
Gustav! Ó Gustav, Gustav, Gustav... Quem diria que os havias de suplantar a todos! Ganhaste um lugar especial no meu quarto! Parece um pequeno relicário, no canto, o modesto cofre onde guardo os teus manuscritos e só eu sei a combinação! Imagina lá o que conseguiste alcançar! É inconcebível! 

 
Continuem a dançar, meus amigos! Continuem a dançar! A minha vida foi maravilhosa. Deus concedeu-me a graça de conhecer tantas obras-primas do tempo presente antes de saírem das mãos dos seus criadores. E se por um instante apenas me foi dado segurar os vossos estribos, meus gloriosos cavaleiros, a minha vida foi justificada e abençoada. Sinto que tudo é simultâneo. O tempo não passa. A morte de meu pai está tão viva em mim como a de Gustav Mahler, a de minha filha Manon ou a de Franz Werfel. Não há para mim passado separado do presente, mas, como escreveu o meu querido amigo Thornton Wilder, "Há o mundo dos vivos e o mundo dos mortos e a ponte é o amor".

 
Embora tenha sofrido muitas perdas, não tenho o direito de me queixar. Nenhum mesmo! Pois a minha dor foi compensada por um excesso de felicidade!

 
Dancem para mim, meus amigos! Dancem! Dancem! Dancem! Vamos percorrer em passo de dança os pontos altos da minha vida!

